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RESUMO 

Plantas Medicinais, Condimentares e Aromáticas é uma disciplina que busca, através da metodologia 
prática, somada ao conteúdo teórico, promover a imersão do aluno no processo de uma pesquisa científica, 
com a oportunidade de uma submissão de trabalho no 74° Congresso Nacional de Botânica (CNBOT 2024), 
tendo como base conteúdos principais da disciplina e/ou análogos para andamento e escolha prévia do tema 
central do projeto, respectivamente. Neste semestre, os resultados de uma avaliação larvicida do extrato 
etanólico da espécie Vanilla cribbiana foram positivos e suficientes para indicar potencial caráter inseticida 
na espécie, bem como a submissão do resumo produzido. Destaca-se a importância de disciplinas incentivam 
a participação prática dos estudantes na pesquisa científica. 
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INTRODUÇÃO 

O conhecimento sobre plantas medicinais é um recurso terapêutico essencial para muitas 
comunidades e grupos étnicos, utilizado desde os primórdios da humanidade. Em regiões pobres e grandes 
cidades brasileiras, essas plantas ainda são comercializadas e usadas. Mesmo sem conhecimento completo de 
seus constituintes químicos, a eficácia dessas plantas é reconhecida e contribui para a prática contínua de 
fitoterapia. Indiretamente, essa forma de cultura medicinal estimula o interesse de estudiosos em pesquisas 
que envolvem áreas multidisciplinares, incluindo a botânica, a farmacologia e a fitoquímica, ampliando a 
compreensão sobre a flora medicinal mundial (Maciel et al., 2002). 

Os estudos científicos fundamentam-se na comprovação da identidade botânica, na caracterização 
química de drogas vegetais, na obtenção, identificação e análise de princípios ativos, bem como na 
determinação da ação farmacológica e das propriedades tóxicas. Inovações biotecnológicas têm facilitado o 
isolamento e a análise estrutural de substâncias vegetais, além de possibilitar o uso de bioensaios simplificados 
para descobertas significativas (Ferreira et al., 1998). 

A disciplina de Plantas Medicinais, Condimentares e Aromáticas, por meio dos princípios básicos desta 
área da botânica, que incluem o conhecimento, o estudo científico e empírico, além do estabelecimento de 
uma planta como medicinal, convida os discentes a realizarem o processo fundamental da pesquisa científica. 
Esse processo abrange análises e a exploração das propriedades de determinada planta. 
 
OBJETIVOS 

Convidar os alunos a realizar um trabalho de Botânica Aplicada, visando a submissão no 74° Congresso 
Nacional de Botânica (CNBOT 2024). 
  
METODOLOGIA 
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O delineamento disciplinar é realizado de modo que a disciplina é introduzida em aulas teóricas e 
seguida em aulas práticas em laboratório, seguindo aplicação do conteúdo teórico, com direcionamento a um 
trabalho principal coletivo, pensado previamente pelos docentes, posteriormente submetido a publicação. 
Além disso, trazendo maior enriquecimento para a disciplina são realizadas visitas, escolhidas conforme o 
conteúdo proposto e realizado em laboratório. 

Tanto as aulas práticas quanto os momentos dedicados à construção do trabalho contam com a 
integração dos discentes no trabalho laboratorial, parte exclusiva de participação no trabalho. Portanto, os 
estudantes são convidados a participar e estar familiarizados com todo o processo prático, incluindo desde 
cálculos realizados para aplicação de substâncias, até a realização do projeto e coleta de dados. Por fim, foram 
realizados um relatório por aula prática proposta, como principal método de avaliação dos discentes dessa 
disciplina, tendo em vista que, neste semestre, não foram aplicadas provas. 

Neste semestre, de 2024.1, foi realizada uma avaliação larvicida do extrato etanólico de frutos de 
Vanilla cribbiana Soto Arenas, como vertente principal das aulas práticas. Nesta etapa, os discentes 
participam desde a montagem do criadouro de larvas e o acompanhamento desses indivíduos, em 
desenvolvimento e quantidade devidas para realização concreta e eficiente do experimento, até a produção 
do extrato bruto, e por fim, a análise larvicida. Todos esses processos levam tempo, portanto, são realizadas 
práticas paralelas ao projeto principal, conforme o conteúdo teórico e o objetivo primário das aulas, incluindo 
práticas de extração, concentração de extrato, separação dos componentes do extrato e extração de óleo 
essencial. Por fim, foram feitas visitas em Centros de Análises Biológicas do SENAI CETIQT – Centro de 
Tecnologia da Indústria Química e Têxtil, com foco na produção de extratos, e no setor de Plantas Medicinais 
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

 
 
RESULTADOS 

A partir das análises realizadas com o extrato produzido dos frutos de Vanilla cribbiana, em diferentes 
concentrações, foram indicados resultados positivos para possível propriedade larvicida da espécie. Vale 
lembrar que a pesquisa em questão segue em andamento. Além disso, foi produzido, submetido e aceito no 
CNBOT 2024 um resumo relatando o trabalho desenvolvido ao longo da disciplina, sob o título de “Avaliação 
da atividade larvicida do extrato etanólico de frutos de Vanilla cribbiana Soto Arenas (Orchidaceae)”. 

Ademais, através do projeto foi possível integrar o trabalho realizado no Laboratório Integrado de 
Biologia Vegetal – LIBV, também com espécies de Vanilla, por alunos de iniciação científica, mestrandos e 
doutorandos, coordenado pela Profa. Dra. Andrea Furtado Macedo, com um projeto disciplinar, 
proporcionando para os discentes e monitores, sob óticas diferentes, a experiência da realização de um 
trabalho científico. 
 
CONCLUSÕES 

A inclusão de disciplinas que incentivam a participação prática dos discentes em trabalhos científicos 
é essencial para a formação acadêmica e profissional dos estudantes. Ao proporcionar experiências concretas 
na condução de pesquisas e na elaboração de artigos científicos, essas disciplinas não apenas enriquecem o 
aprendizado teórico, mas também desenvolvem habilidades práticas, incluindo a análise crítica, escrita 
acadêmica e a resolução de problemas. A oportunidade de ver seu trabalho publicado e reconhecido contribui 
significativamente para a construção de um portfólio acadêmico robusto, estimulando a confiança e o 
engajamento dos discentes com a pesquisa. Portanto, essas disciplinas são fundamentais para garantir que 
os estudantes não apenas compreendam a pesquisa científica, mas também contribuam significativamente 
para o avanço do conhecimento em suas áreas de estudo. 
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